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1. Introdução 

Este texto trata do Dia de Formação Inaciana (DdFI) como uma das experiências formativas 

curriculares do Colégio Loyola e o modo como procedemos a integração e a coesão entre 

as áreas de formação cristã/pastoral e a área acadêmica O desenvolvimento deste texto é 

feito em dois momentos. Primeiramente, apresentarei a concepção de formação integral 

inaciana e o papel da Formação Cristã-Pastoral do Colégio Loyola na integração com a área 

acadêmica. Em um segundo momento, descreverei e analisarei o DdFI como um modo de 

responder ao modelo de integração curricular e de desenvolvimento da formação integral. 

Sua metodologia é a análise bibliográfica relacionada a um relato de experiência.  

O Colégio Loyola é um Centro de Aprendizagem da Companhia de Jesus no Brasil, integra a 

Rede Jesuíta de Educação (RJE) e a Federação Latino-Americana de Colégios da Companhia 

de Jesus (FLACSI). Foi fundado em 1943, na cidade de Belo Horizonte, no estado de Minas 

Gerais e, ao longo de oito décadas, tem se comprometido com a missão de formação 

integral, segundo os valores cristãos e inacianos. É reconhecido pela comunidade local por 

oferecer, com a mesma responsabilidade e compromisso, uma sólida formação acadêmica 

associada a uma consistente formação humana e cristã. 2 

 

                                                
1 Coordenador de Formação Cristã do Colégio Loyola de Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil. É 
doutorando em Educação no Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Sua pesquisa trata 
da formação humana e das finalidades formativas da educação jesuíta. É um dos redatores do 
Projeto Educativo Comum (PEC-2016), da Rede Jesuíta de Educação (RJE) do Brasil. Artigo publicado 
no Boletim de fevereiro de 2024 do Centro Virtual de Pedagogia Inaciana (CVPI), da Conferência dos 
Provinciais da América Latina e do Caribe (CPAL) da Companhia de Jesus.   
2 Para conhecer mais sobre o Colégio Loyola, acesse https://www.loyola.g12.br/ e, para conhecer 
mais sobre a Rede Jesuíta de Educação, acesse http://www.redejesuitadeeducacao.com.br. 
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2. Formação integral e a formação cristã e pastoral3 no Colégio Loyola 

 

A educação jesuíta deve insistir na formação integral de seus alunos 

com meios tais como exigência dum currículo que inclua 

humanidades, filosofia, perspectivas teológicas, questões sociais e 

outras semelhantes, como parte de todos os programas educativos 

especializados. 

Pedagogia Inaciana: uma proposta prática, 1993, n.º 84. 

A tradição educativa da Companhia de Jesus tem como uma das suas finalidades e um de 

seus propósitos a formação integral e harmônica da pessoa. Desde os primórdios, com a 

Ratio Studiorum, o integral, em termos educativos, foi concebido como harmonização entre 

“letras e bons costumes cristãos”. Contudo, como os tempos e os espaços mudam, a 

compreensão de formação integral foi ampliada, de modo a atender às necessidades 

formativas do ser humano. Desse modo, o sentido de integral corresponde a uma visão 

ampla, sistêmica, orgânica e integradora entre currículo, processos pedagógicos (integração 

acadêmico e pastoral) e desenvolvimento e crescimento do ser humano.  

Na perspectiva da educação jesuíta, entende-se formação integral como a efetivação da 

multidimensionalidade formativa do ser humano, associada ao tratamento de conteúdos, 

problemáticas e questões relativas à humanidade, à natureza, ao mundo e a Deus – na 

perspecetiva da revelação judaico-cristão, em uma postura de diálogo-inter-religioso, bem 

como no desenvolvimento de habilidades e competências que ampliem e potencializem o 

aprender a ser, aprender a fazer, aprender a agir e aprender a conviver e a se relacionar. 

Por isso, toda a ação educativa converge para o reconhecimento das potencialidades 

humanas, de modo que formar implica favorecer e garantir o desenvolvimento das 

dimensões: afetiva, espiritual, ética, estética, cognitiva, comunicativa, corporal, 

sociopolítica. O educador jesuíta Pe. Klein, SJ esclarece que essas dimensões podem ser 

compreendidas da seguinte forma: 

A dimensão afetiva promove o relacionamento harmonioso da 
pessoa consigo mesma e com os outros. A dimensão cognitiva 
estimula o sujeito a perceber a realidade através do raciocínio 

                                                
3 No Brasil, a área de Pastoral é nomeada como Formação Cristã e Pastoral. Está organizada 
institucionalmente como uma coordenação, a qual tem vinculação hierárquica à Direção Acadêmica. 
Ao mesmo tempo, a Coordenação de Formação Cristã integra as Equipes Diretivas, que são 
constituídas pela Direção Geral, pela Direção Acadêmica, pela Direção Administrativa e pela 
Coordenação de Formação Cristã, segundo o Estatuto da Rede Jesuíta de Educação. O modelo de 
vinculação hierárquica pode ter variações segundo as organizações e estruturas dos colégios ou 
escolas que integram a RJE-Brasil.  
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conceitual. A dimensão comunicativa induz o aluno a estabelecer 
relações por meio das linguagens. A dimensão corporal leva o ser 
humano a aceitar, integrar e desenvolver sua materialidade. A 
dimensão espiritual procura desenvolver a capacidade do estudante 
de ultrapassar sua existência cotidiana e imediata e entrar em 
contato com os seres humanos e com Deus. A dimensão estética 
impulsiona a sensibilidade da pessoa para captar e expressar a 
beleza. A dimensão ética orienta o aluno a enquadrar suas decisões 
e atitudes com responsabilidade, conforme os valores. Por último, a 
dimensão sociopolítica suscita o aluno a viver na “polis” e a 
colaborar na sua transformação (KLEIN, 2017, p. 11).  

Contudo, a perspectiva integral da educação jesuíta vai além da concepção que afirma a 

formação integral em termos de dimensões do ser humano. Isso é necessário, considerando 

que o desenvolvimento das dimensões humanas é atravessado por fatores que demandam 

atenção e precisam ser cotejados no processo formativo. É em vista disso que, ao tratar da 

formação integral, é necessário considerar tais fatores, de modo que não se pode falar 

dessa concepção formativa desvencilhada de uma concepção curricular. Não se trata aqui 

de elaborar uma teoria curricular sobre a formação integral. Não obstante essa 

impossibilidade, julgo imprescindível explicitar que processos pedagógicos e formativos 

precisam estar ancorados no currículo para que a formação integral pretendida não seja 

apenas uma peça de marketing de mídias sociais ou um conceito vazio de significado 

curricular e institucional.  

Convém, desse modo, seguindo a reflexão de Pe.Klein, SJ, em seu texto “A Educação Integral 

segundo a Pedagogia Inaciana”, que o engendramento curricular de uma escola jesuíta 

tenha presente outros fatores que favoreçam a personalização do percurso formativo e, de 

fato, manifeste a centralidade da pessoa na educação. Nesse sentido, considera-se 

pertinente explicitar a compreensão de currículo segundo o PEC-RJE: 

Nas Unidades da RJE, entende-se que o currículo é o “ethos”4, no 
qual realizamos a finalidade que declaramos: excelência na 
educação de pessoas conscientes, competentes, compassivas e 
comprometidas. Portanto, o currículo revela-se na realidade do 
cotidiano da escola, na sala de aula e fora dela, nas relações de 

                                                
4 De acordo com o PEC-RJE, “de origem grega, essa palavra tinha dupla acepção. A primeira indicava 
os costumes que normatizam a vida social de uma comunidade; já a segunda apontava para os 
costumes individuais, para o hábito adquirido em função do ethos geral. Como uma segunda 
natureza, é o que diferencia o ser humano do mundo natural, permitindo que ele coabite em um 
espaço de sentidos partilhados. No campo educativo a compreensão do currículo como ethos 
contribui para uma visão antropológica aberta de aprendizagem, que trata o estudante como um 
ser livre, dotado de vontade, e que, no processo de apreensão da herança comum da humanidade, 
também se firma como sujeito construtor de cultura e história (PEC, 2021, p.72). 
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poder que se estabelecem entre os diferentes atores, nos valores e 
no modo como as decisões são tomadas e na maior ou menor 
coerência que existe entre o que declaramos e o que fazemos (PEC, 
2021, n.o 30).  

Enquanto o ethos da escola, o currículo diz respeito a toda a cultura escolar, seu modo de 

proceder e realizar a missão educativa. Por isso, entende-se que o currículo é o meio para 

se efetivar a finalidade da educação jesuíta, que é concebida atualmente como “educar para 

a excelência humana que conduza a um futuro cheio de esperança: pessoas compassivas, 

competentes, conscientes de Deus em si mesmas e no mundo ao seu redor e 

comprometidas em ver novas todas as coisas em Cristo” (JESEDU-21, p. 3). Assim, visando 

a essa finalidade formativa, o currículo compreende também a definição de valores a serem 

propostos aos estudantes. Ao mesmo tempo, o currículo agrega competências e atitudes 

que estejam em consonância com as finalidades e os propósitos da missão educativa. As 

competências precisam ajudar a ampliar a liberdade, a cooperação e a fraternidade 

solidária tal como a tradição jesuíta propugna. A esses fatores podem ser integrados o modo 

de organização curricular e suas áreas de conhecimento, a didática, os tempos e espaços 

escolares, bem como a relaçao entre ensino, aprendizagem, estudo e avaliação (KLEIN, 

2017, p. 10-14).  

Retomando a compreensão de currículo do PEC-RJE, há a ideia de sua efetivação no 

cotidiano escolar, dentro e fora da sala de aula, bem como na coerência entre o que se 

declara e o que se faz. Ancorado nessa compreensão e instado pelo Encontro de Homólogos 

Acadêmicos e de Pastoral, realizado em 2019, em Puebla, México, o Colégio Loyola tem 

buscado renovar o modo como a área acadêmica e a área de Formação Cristã/Pastoral 

convergem, para a integração curricular, a integração e a coesão direcionadas naquele 

encontro.  

Nesse sentido, o Colégio Loyola concebe que seu processo formativo é mediado por dois 

pulmões: a área acadêmica e a Formação Cristã-Pastoral. Embora essa organização 

institucional decorra de um certo modelo organizacional administrativo-pedagógico, pois 

seriam possíveis outros modos de efetivar a formação integral, o engendramento desse 

modelo tem favorecido a integração e a coesão objetivadas pela educação da Companhia 

de Jesus. Assim, a Formação Cristã-Pastoral está organicamente integrada à Diretoria 

Acadêmica, de modo que a excelência acadêmica e a excelência humana pretendidas como 

finalidade educativa sejam materializadas em práticas formativas fundamentadas em nossa 

concepção curricular humanista e humanizadora. 

A área de Formação Cristã-Pastoral está fundamentada e orientada em suas práticas 

formativas pela espiritualidade e pedagogia inacianas. Como obra apostólica da Companhia 

de Jesus, promove a oferta de uma formação humanista, profundamente enraizada na 
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realidade do mundo de hoje, com suas alegrias e tristezas, esperanças e interpelações. A 

identidade jesuítica, inaciana e católica da nossa ação formativa tem como fundamento a 

concepção cristã da realidade, centrada na pessoa de Jesus Cristo, em sua vida e no anúncio 

do Reino de Deus. O modo de entender nossa identidade católica nos abre para o caráter 

universal da experiência religiosa, que se expressa em atitudes e compromissos históricos 

diante da transcendência, do sentido da vida e da realização da vida humana. Assim, a 

dimensão pastoral está incorporada na identidade e no fazer da Formação Cristã, de modo 

que o anúncio e a vivência da fé cristã católica sejam promovidos. 

Nossa proposta formativa acontece no contexto brasileiro e latino-americano, marcado por 

pluralidades, diversidades culturais e graves desigualdades, notadamente sociais e 

educacionais. É na interface entre pluralidades culturais e fé cristã que damos testemunho 

de nossa fé em atitudes, respeitando todos e cada um, sem distinção de gênero, etnia, 

religião, situação social, econômica ou cultural. Assim, nossa espiritualidade característica 

se expressa na promoção do diálogo. 

As práticas de formação desenvolvidas pela Formação Cristã integram o processo formativo 

do Colégio Loyola, visando contribuir para a busca de uma ação educativa que promova 

valores como amor, justiça, paz, honestidade, solidariedade, sobriedade, diálogo, 

contemplação e gratuidade. Para que isso aconteça, a Formação Cristã integra o currículo 

do Colégio Loyola, com a concepção pedagógica de que a formação integral ocorre na ação 

partilhada com a área acadêmica.  

As práticas de formação são ofertadas a estudantes, famílias e colaboradores. Tais práticas 

objetivam dinamizar a vivência litúrgico-sacramental, comunitária e espiritual; estimular o 

engajamento solidário e colaborar para que isso seja expresso em ações curriculares; 

oferecer espaços de formação humana que proporcionem o conhecimento de si e da 

realidade, bem como que estimulem a autonomia e a liderança com inspiração inaciana; 

colaborar na construção do sentido da vida e na educação da dimensão espiritual da vida. 

Desse modo, a área de Formação Cristã-Pastoral é o elemento constitutivo e diferencial no 

Projeto Político-Pedagógico do Colégio Loyola. Suas ações, oferecidas em uma proposta 

orgânica, dinamizada, experiencial e interpeladora – seja no contexto de sala de aula ou 

concomitante à programação de cada série, seja em outros espaços de aprendizagem –, 

possibilitam e contribuem para a formação de homens e mulheres competentes, 

conscientes, compassivos e comprometidos para e com os demais. Em parceria com a Rede 

Jesuíta de Educação, a Federação Latino-Americana de Colégios Jesuítas e o Programa 

Magis Brasil, a Formação Cristã oferece outras práticas formativas no horizonte da liderança 

inaciana, do projeto de vida, da cidadania global e do compromisso com a Casa Comum, 

assim como da interculturalidade. 
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2.1 Eixos formativos e processos formativos 

A área de Formação Cristã-Pastoral está organizada em três eixos formativos, nos quais 

estão ancorados processos formativos: 1. Espiritualidade Inaciana, Liturgia e Catequese: 

seguimento de Jesus; 2. Formação Humano-Cristã: formação para o diálogo intercultural 

e para a alteridade; 3. Justiça Socioambiental: cuidado da Casa Comum e amizade social. 

Esses eixos e os procesos formativos decorrentes deles estão em correspondência com as 

quatro Preferências Apostólicas Universais da Companhia de Jesus: 1. Mostrar o caminho 

para Deus através dos Exercícios Espirituais e do discernimento; 2. Caminhar com os pobres, 

os descartados do mundo, os vulneráveis em sua dignidade, em uma missão de 

reconciliação e justiça; 3. Acompanhar os jovens na criação de um futuro promissor; 4. 

Colaborar no cuidado da Casa Comum.  

Neste texto, destacarei o processo formativo – Dia de Formação Inaciana (DdFI), que integra 

o Eixo 2 - Formação Humano-Cristã: formação para o diálogo intercultural e para a 

alteridade. 

 

3. O dia de formação inaciana: outros tempos e espaços 

Para apresentar o Dia de Formação Inaciana, recorrei a um testemunho dos primeiros 

jesuítas sobre como, nos inícios dos Colégios, Santo Inácio de Loyola autorizou jogos, dia de 

vila ou dia livre durante a semana, de modo a melhor favorecer a dinamização da 

aprendizagem e a convivência entre os estudantes. O Pe. Luiz Gonçalves da Câmara, SJ 

conta que,  

um curioso testemunho dos primeiros Jesuítas nos revela que, 
mesmo os muito graves e muito respeitáveis doutores da Sorbonne, 
não desdenhavam entregar-se a esse jogo apaixonante: fazer 
deslizar as chaves de seus quartos o mais longe possível sobre uma 
comprida mesa, sem as fazer cair. Talvez por este venerável 
exemplo, Inácio de Loyola consentisse de boa vontade que seu 
jovens estudantes de Roma se entregassem, nos dias de chácara, às 
alegrias de tal jogo, sendo a chaves dos mestres da Sorbonne 
substituídas por pequenas plaquetas mais manejáveis (CÂMARA 
apud SCHMITZ, 1994, p. 180). 

Ao contar essa história em seu livro Os jesuítas e a educação, Pe. Egídio Schmitz, SJ destaca 

que, ao adotar jogos, tempos de convivência, tempo de descanso ou mesmo outros tempos 

e espaços de aprendizagem e formação para além do espaço formal da sala de aula, a 

educação jesuíta nascente dialogava com influências de outros educadores, como era o 

caso do educador espanhol Luis Vives e sua proposta pedagógica que dava maior 

importância ao movimento corporal e aos jogos na educação das crianças e dos 
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adolescentes. Nesse caso, Sto. Inácio de Loyola consente em autorizar um jogo simples, o 

que rompe com uma tradição medieval que proibia jogos, tendo em vista toda a ênfase no 

formalismo, rigorismo disciplinar e comportamental do processo de ensino e de 

aprendizagem.  

Pe. Schmitz, SJ (1994, p. 180) interpreta que, ao possibilitar um dia de vila, um tempo fora 

de casa e do espaço formal da escola, tomou-se uma “decisão muita sábia, precisamente 

para que os meios fossem mais adaptados à verdadeira aprendizagem e formação. 

Procurou-se adaptar os meios aos fins, com o objetivo de tornar os meios mais adequados 

a alcançarem os resultados almejados”. Essa história revela como a educação jesuíta 

concebe tempos e espaços escolares em vista de suas finalidades e de seus propósitos 

educativos. É em vista dessa flexibilidade, adaptação e ruptura com a linearidade de um 

currículo engessado em disciplinas, bem como com a rigidez de tempos e espaços escolares 

orientados e determinados para favorecer a dimensão cognitiva e certa visão de 

mensuração e resultados escolares, que se inserem os DdFIs no Colégio Loyola, mas 

também todo o modo de engendrar o currículo na perspectiva do que denominamos 

internamente como formação integral inaciana.  

3.1 Um dia em Vila Fátima como oportunidade de autoformação 

Os tempos e espaços escolares de uma escola da Companhia de Jesus transbordam os 

limites convencionais das salas de aula, da mensuração cronometrada de saberes 

especificados em grades de horário e da ênfase monodimensional na cognição. Por isso, 

convém, primeiramente, explicitar em que consiste o DdFI no Colégio Loyola. Inspirados 

pelo relato do jogo de chaves dos professores da Sorbonne e sua incidência na decisão 

inicial de Sto. Inácio de Loyola em permitir um jogo similar e mesmo dias de vila ou de 

descanso, entendo ser possível analisar o DdFI enquanto essa possibilidade de quebra da 

linearidade da aprendizagem restrita a tempos e espaços homogeneizados pela cultura do 

resultado e mesmo de um currículo engessado numa amplitude de conhecimentos.  

Entende-se que o DdFI consiste num processo pedagógico integrado ao nosso currículo, 

cujo objetivo é oferecer tempo e espaço para que os estudantes aprofundem o seu processo 

de formação humana, mediante a integração do autoconhecimento, do cuidado 

socioemocional, do contato com a espiritualidade inaciana, da integração e socialização 

entre a turma, bem como para que exerçam a capacidade reflexiva e crítica, considerando 

temáticas relativas à infância e à adolescência, assim como possam ter contato com a 

natureza, a fim de cultivarem a sensibilidade socioambiental. Evidentemente, trata-se de 

objetivos ousados, que demandam pessoas altamente capacitadas e harmonicamente em 

busca de sua autoformação nessas dimensões cotejadas pela formação integral.  
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A consecução ou alcance de finalidades e propósitos requer mediações, ou, em termos 

inacianos, trata-se de dispor de meios para os fins. Nesse sentido, o DdFI está ancorado em 

uma intenção pedagógica e administrativa do Colégio Loyola, segundo a qual a 

potencialização da formação integral necessita de tempos e espaços distintos da sala de 

aula ou mesmo de atividades extracurriculares como esportes ou jogos. Por isso, há a 

disponibilidade de recursos e estruturas, pessoas e espaços para a sua realização. Nas 

últimas décadas, o Colégio tem à sua disposição o Campus Avançado de Vila Fátima, uma 

chácara nas proximidades da Lagoa da Pampulha, distante 15 km do campus do bairro 

Cidade Jardim, onde se localiza o Colégio Loyola. Em Vila Fátima, há capela, refeitório, 

plenário para encontros, centro de eventos para acolher 200 pessoas, dormitórios para 

acolher 50 pessoas, campo de futebol, lago, jardins, piscina, pomar com uma variedade de 

frutas e um amplo espaço verde.  

O DdFI acontece em Vila Fátima e é oferecido a cada semestre escolar para cada uma das 

turmas do Infantil IV (crianças de 4 anos) à 3ª Série do Ensino Médio (adolescentes de 15 a 

17/18 anos). 5Assim, ao longo do ano, são oferecidos dois DdFIs para cada turma. 

Gradativamente, à medida que participam dos DdFIS, os estudantes criam memórias 

relacionadas ao espaço de Vila Fátima, destacando uma relação com os sentidos e sabores, 

como a lembrança do chamado “misto de Vila Fátima”6, um delicioso lanche que é oferecido 

aos estudantes durante o dia de formação.  

Em termos metodológicos, o DdFI se caracteriza por ser orientado pelas vivências do 

Paradigma Pedagógico Inaciano (PPI). Nesse sentido, a programação do dia é constituída 

considerando o contexto, a experiência, a reflexão, a ação e avaliação. O dia se estrutura 

em momentos que são distribuídos de acordo com os anos/as séries. A estrutura comum é 

café da manhã, duas experiências, deserto, partilha, almoço, convivência, exame inaciano 

e café da tarde. O dia decorre das 8h, com a saída do Colégio em direção à Vila Fátima, às 

17h, com a chegada ao Colégio.  

A dinamização do dia coloca o estudante como protagonista do seu processo de 

autoformação. Isso envolve a estruturação de experiências formativas de acordo com a 

faixa etária. Por isso, considerando a idade escolar dos estudantes, haverá, para o Ensino 

Fundamental II e Médio, mais experiências e reflexões, de modo que sejam instados a se 

transformarem pela ação que decorre da experiência-reflexão. Para o Infantil e Ensino 

Fundamental I, as atividades visam a um contato com experiências que ampliem a relação 

                                                
5 A educação brasileira está dividida em Educação Infantil (crianças de 3 a 5 anos); Ensino 
Fundamental I (crianças de 6 a 10 anos); Ensino Fundamental II (crianças de 11 anos a adolescentes 
de 15 anos); Ensino Médio (adolescentes de 15 a 17/18 anos). 
6“Misto de Vila Fátima” é uma referência ao misto quente, lanche típico do Sudeste brasileiro, região 
onde está localizada a cidade de Belo Horizonte. É um pão com queijo e presunto assado no forno.  
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com os outros, de modo a favorecer uma socialização mais fraterna e cooperativa, que 

gradativamente os abra para o encontro com Deus. Momento privilegiado do dia é o que 

denominamos de deserto, no qual há a vivência da espiritualidade inaciana. Seguindo os 

“passos para a contemplação de um texto bíblico ao modo inaciano”, cada DdFI está 

relacionado a um texto bíblico. O orientador de Formação Cristã que acompanha o grupo 

apresenta o texto, mas sem tecer considerações teológicas. A proposta é relacionar o texto 

e a vida do estudante, de modo que perceba como Deus age no mundo e nos interpela a 

ajudá-lo na missão de reconciliação e justiça, notadamente frente aos atuais conflitos entre 

os povos, o que tem ainda mais requerido cidadãos globais com maior profundidade de 

compreensão sobre si e sobre o mundo. Por isso, valorizam-se as possibilidades 

hermenêuticas do texto bíblico, de modo que o estudante possa lê-lo como um espelho, no 

qual interpreta sua própria história e compõe sentidos para o seu projeto de vida. Vale 

destacar que o deserto requer da equipe de educadores uma sensibilidade diante das 

resistências e da diversidade de experiência religiosa dos estudantes. Por isso, os 

estudantes são instados a tirarem proveito desse momento considerando a busca por 

aprender a ser profundos, na perspectiva de exercitar o discernimento. Respeitando a 

liberdade dos estudantes, é possível que esse momento seja feito como um tempo de 

reflexão existencial.  

O DdFI está articulado ao redor de uma temática, a qual varia para cada ano ou série escolar, 

contemplando o contexto dos estudantes. As temáticas tratadas não são o objetivo 

principal do dia de formação. Isso porque não se visa à aprendizagem cognitiva de um certo 

assunto ou questão histórica, contemporânea. Na ordem dos fins, o assunto tratado é meio 

e está em vista da finalidade de ampliar o desenvolvimento da formação do perfil de pessoa 

pretendida pela educação jesuíta: pessoas conscientes e de fé; pessoas competentes com 

profundidade e discernimento; pessoas compassivas como agentes de reconciliação; 

pessoas comprometidas como cidadãos globais (JESEDU-21, 2021, p. 3). Essa especificação 

da imagem de ser humano a ser assumida como projeto vital dos estudantes define como 

engendramos nossa concepção e nossa metodologia do dia de formação.  

Em termos de experiências, o DdFI valoriza a metodologia ativa, que consiste no 

envolvimento estudantil, engajando afeto, liberdade, inteligência, vontade e memória. As 

experiências são seguidas de reflexão, as quais buscam aprofundar o sentido do processo 

de autoformação, de modo que o agir posterior possa sofrer a influência do que foi 

experienciado, sentido, saboreado e refletido. Essa vivência da reflexão tem sido qualificada 

mediante a apropriação dos insights do livro Aprender por Refração. Isso porque, 

considerando o atual cenário de fluidez e dispersão que advém do uso das redes sociais, 

engajar a atenção e gerar envolvimento tem sido um desafio para o desenvolvimento dos 

DdFIs, sobretudo para os estudantes adolescentes acima de 14 anos. Assim, suscitar a 
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reflexão é um caminho para melhor orientar os estudantes em vista da finalidade formativa 

que intencionamos com as atividades efetivadas. 

A socialização da turma acontece no decorrer do encontro, ao longo das várias atividades 

programadas ou não, bem como no tempo especificado como momento de convivência e 

jogos, que ocorre no período vespertino. Nesse tempo e espaço, os estudantes 

compartilham aproximações, interagem por interesses comuns ou, ainda, divertem-se e 

aproximam relações fraternas. Pela socialização é possível tratar da reconciliação, 

aproximar estudantes e efetivar nosso modo de ser e proceder.  

Os estudantes destacam, em seu dia de formação, os momentos de refeições. Há dois 

momentos de café – manhã e tarde – e um momento de almoço. A tradição do lanche e do 

almoço está para além do sabor ou mesmo da satisfação das necessidades fisiológicas. 

Compartilhar a mesa é um exercício de aprendizagem de convivência, de gratidão e mesmo 

de convivência fraterna. Motivado pelo princípio inaciano de sentir e saborear as coisas 

internamente, o DdFI aproxima na mesa a possibilidade do encontro da turma, da partilha 

da vida e da criação de um senso comunitário, tão descartado atualmente.  

Mais recentemente, instados pelos acordos do JESEDU-17, inserimos na dinâmica do dia o 

Exame Inaciano. Nossa proposta adapta o Exame considerando as faixas etárias e as 

vivências do dia. É uma proposta feita para ajudar os estudantes a assumirem essa prática 

em seu cotidiano, bem como a exercitarem uma avaliação contínua de si, de modo a terem 

mais presentes os movimentos de afetos e pensamentos, a fim de exercitarem o 

discernimento sobre suas origens e direção. Obviamente que a criação desse hábito pessoal 

requer outros tempos e espaços no interior da escola e, sobretudo, no cotidiano da vida.  

Todo processo do dia de formação é de responsabilidade da Formação Cristã-Pastoral. Sua 

organização, preparação, dinamização e avaliação é de responsabilidade da Coordenação 

de Formação Cristã (CFC), que delega aos orientadores de Formação Cristã o seu 

acompanhamento e orientação. Os orientadores de Formação Cristã são educadores da 

Formação Cristã-Pastoral responsáveis por acompanhar e orientar as atividades. Em relação 

aos DdFIS, eles procedem em integração e coesão com os orientadores de aprendizagem, 

os quais são responsáveis por acompanhar e orientar as aprendizagens dos estudantes. Na 

execução do DdFI, esses educadores se articulam de modo a desenvolver a programação 

do dia e orientar os estudantes. No caso do Infantil IV ao 5º Ano do Ensino Fundamental, a 

presença da professora regente qualifica todo esse processo, pois ela ajuda nas 

experiências e na personalização do percurso formativo do dia.  

Essa articulação entre Formação Cristã-Pastoral e área acadêmica é uma expressão 

qualificada, reconhecida e potente do modo como o Loyola integra essas duas áreas. Se o 

currículo é o ethos e diz respeito ao que fazemos para efetivar nossa missão educativa, 
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entendemos que o DdFI tem nos ajudado a responder à confiança das famílias no processo 

de formação integral inaciana, mas sobretudo a interpelar os estudantes em seu processo 

de autoformação. 

 

4. Entre os dias em Vila Fátima e os dias da vida: considerações finais 

Seria presunçoso afirmar que o DdFI efetiva integralmente o que pretendemos como 

formação integral. A vida escolar é uma das etapas de nosso projeto de vida. Auxiliar os 

estudantes e suas famílias no processo de aprender a se formar é o que intencionamos com 

os Dias de Formação Inaciana, notadamente por definirmos como propósito formativo a 

excelência humana e acadêmica integradas.  

Essa apresentação descritiva e analítica do DdFI mostra como essa atividade explicita nossa 

intencionalidade de formação integral. Ao mesmo tempo, confirma que o processo 

educativo em uma escola jesuíta induz a assunção de um modo de ser e proceder, isto é, 

uma forma de vida que está ancorada por um modo de ser, pensar e agir. No DdFI, é 

partilhada a visão inaciana de ser humano, mundo e Deus, de modo que a ajudar o 

estudante na composição do seu projeto de vida.  

Trata-se, assim, de um processo cuja finalidade é ajudar os estudantes a experienciarem e 

a se darem conta de como são quem são, ou seja, de como existem no mundo e são 

atravessados por valores, modos de ser e pensar e de como respondem ao apelo por se 

autoformarem de modo a serem conscientes, competentes, compassivos e 

comprometidos. Assim, os dias de formação constituem tempo e espaço privilegiados para 

os estudantes aprenderem a se formar, tal como os jogos de plaquinhas ou dias de vila 

possibilitaram aos estudantes das primeiras escolas jesuítas disporem de um tempo para 

integrarem suas aprendizagens, conviverem fraternalmente e usufruírem das vivências 

para aprenderem a se formarem na partilha da fraternidade. Desse modo, o Loyola busca 

corresponder e atualizar a tradição vida da educação jesuíta no século XXI.  
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